
De olhos bem abertos 
Alunos do Ensino Fundamental receberão consultas oftalmológicas preventivas e gratuitas 16  

SÉRGIO ALMEIDA 1 

NO DF, PROGRAMA 
OLHO NO OLHO VAI 
ATENDER 50 MIL 
ALUNOS DE 335 
ESCOLAS DA 
REDE PÚBLICA 

KARLA MENDES 

D ificuldades no rendi-
mento escolar e até a 
evasão podem ser pro- 

blema de vista. Aproximada-
mente 10% das pessoas que 
desistem de estudar, largaram 
a escola por causa de deficiên-
cias oftamológicas não detec-
tadas. Uma estatística que o 
programa Olho no Olho - uma 
parceria entre o Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia 
(CBO), Ministério da Educa-
ção e o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) - pretende rever-
ter, oferecendo consultas pre-
ventivas e gratuitas para alu- 

nos do Ensino Fundamental. 
"Além de examinar as 

crianças, vamos treinar pro-
fessores para detectar proble-
mas de visão nos seus alu-
nos", explicou o presidente do 
CBO, Marcos Ávila. Ele acres-
centa que as crianças que 
apresentarem deficiências vi-
suais também vão ganhar os 
óculos. O FNDE está investin-
do R$ 10 milhões e deve dis-
tribuir 300 mil óculos. Segun-
do Ávila, o diagnóstico preco-
ce pode evitar distúrbios que 
levam à cegueira. 

O Olho no Olho, que está 
em sua segunda edição, vai 
mobilizar 5.500 oftalmologis-
tas e 80 mil professores de 
Ensino Fundamental em todo 
o País. A meta do programa 
para este ano é atender três 
milhões de crianças em mu-
nicípios com mais de 40 mil 
habitantes. No DF, 60 médi-
cos foram credenciados pelo 
CBO e vão atender mais de 50 
mil crianças de 335 escolas 
públicas. Agentes de saúde  

da Secretaria de Educação 
vão encaminhar os alunos pa-
ra as clínicas e médicos cre-
denciados. 

"Estamos somando esfor-
ços com esse programa", afir-
mou a secretária-executiva do 
Ministério da Educação, Mô- 

nica Guimarães. Ela partici-
pou do lançamento do pro-
grama- no Centro-Oeste, on-
tem na Escola Classe 308 Sul, 
que teve também a presença 
do vice-governador do DF, 
Benedito Domingos. 

De acordo com a assesso- 

ria da Secretaria de Educação, 
o processo de admissão de of-
talmologistas para o progra-
ma ainda não encerrou. Os in-
teressados em participar de-
vem procurar a Gerência de 
Saúde Escolar ou a Sociedade 
Brasiliense de Oftalmologia. 

ALUNOS com problemas de visão poderão ser orientados por professores treinados 


